
A Gruta
Sônia Brandão

A gruta

1. 

As pedras respiram o silêncio. 

O mar é silêncio. 

Estou só como um pássaro sem árvore. 

Não conheço os caminhos da noite. 

Meus olhos estão fechados. 

Meu coração vigia. 

2. 

Entre anjos, arcanjos e potestades 

estou onde deveria estar. 

Pássaros brotam das pedras 

para beber os meus olhos. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/a-gruta

1


